“Brincadeiras e Jogos de Rua na Educação Física”
Uma proposta de aula de Educação Física / Psico-motricidade


Fabíola Esparó Pons
Professora de Educação Física da E.M.E.F. "João XXIII"
Licenciada pela Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo 

Séries: 1ª à 3ª do Ensino Fundamental.
Objetivos: Desenvolver, aprimorar e combinar os padrões básicos de movimento; auxiliar na adaptação de crianças com poucas experiências motoras; socializar e integrar o grupo no início do ano letivo; conhecer e explorar elementos da cultura popular.
Justificativa: Os jogos e brincadeiras de rua são atividades da cultura popular que podem ser compartilhados pelas crianças com seus familiares, respeitando, assim, a bagagem da criança e de sua família na construção do conhecimento, apoiada na trajetória histórica da família dos alunos de modo que eles participem da atividade como verdadeiros “sujeitos” em ação. Tais atividades tem pouca necessidade de material. São também estratégias ricas na aquisição e combinação de padrões básicos de movimento por propiciarem diversas experiências, ora de competição (individual, em pequenos e grandes grupos), ora de cooperação, ora de imaginação e/ou criatividade e por fim a questão do erro-acerto e da derrota-vitória surgirem de forma sutil e fugas.
Método de Trabalho:  Pesquisa com familiares, produção oral, resolução de problemas (individual e em grupo) partindo de situações mais simples para as mais complexas – destaque-se aqui o resgate histórico familiar através da oralidade.
Duração Prevista: Para duas aulas semanais de 45 minutos, um mês aproximadamente.
Material Necessário: Latas de refrigerantes ou similar, dois lenços de pano ou similar, um apito, uma bola de borracha, uma corda de aproximadamente 3 metros, um anel ou similar.
Avaliação: Deve ser contínua e progressiva através da observação. Esta análise das dificuldades e progressos norteará o professor quanto ao conteúdo e a formação dos grupos.
O Aquecimento: Para iniciar a aula utiliza-se os jogos de “pegador” por constituírem-se de regras simples, grande movimentação corporal e a participação de todos os alunos. Sugerimos um seqüência de aquecimentos para que os jogos de “pegador” fiquem cada vez mais complexos, por exemplo: para primeira aula, “pega-pega” simples; para segunda aula, “pega-pega ajuda-ajuda”; e assim por diante.
A Parte Principal: Na primeira aula deve-se explicar às crianças que trabalhar-se-á com os jogos e brincadeiras de rua . Pergunta-se a elas o que acham que são esses jogos (esta conversa será retomada no final da aula). Todas as brincadeiras devem ser explicadas antes de seu início, pois há sempre
alguma criança que não a conhece , além da possibilidade de regras diferentes de criança para criança que devemos padronizar. Sugerimos o uso de duas ou três brincadeiras no máximo por aula, e após sua realização, pode-se sugerir modificações como será demonstrado no item “Sugestões de Aulas”. É importante também que se tenha certeza de que todas as crianças participaram ao menos uma vez de cada brincadeira, senão deve-se pedir que algum aluno do grupo que já tenha brincado, ceda a vez a outro que ainda não o tenha feito.
Finalização: Neste momento aproveita-se para conscientizar as crianças de sua participação e para uma maior compreensão do conteúdo da aula. Pode-se fazer feedback da aula levantando dificuldades, preferências e atitudes positivas e negativas.
Sugestões de Aula: 
1ª aula 
Material: Qualquer objeto para ser passado na “Batata-quente”.
Iniciando: Perguntar aos alunos se eles sabem o que são jogos e brincadeiras de rua, explicar que durante algumas aulas irão trabalhar com esse conteúdo.
Aquecimento: “Pega-pega” simples (decidir com os alunos se haverá ou não “piques”).Variação: aumentar para dois ou mais pegadores.
Parte principal:  1ª atividade: “Barra-manteiga”. Variação: 2 pegadores. (Com os dizeres: “Barra manteiga na fuça da nega, um, dois, três”). 2ª atividade: “Mãe da Rua” (Neste jogo de rua, as crianças ficam se deslocando num pé só. Apenas o pegador pode utilizar os dois pés. Ao pegar alguém, o pegador deve fazer a criança pega colocar os dois pés no chão. Então esta torna-se o novo pegador.). Variação: meninos só pegam meninas e vice-versa.
Finalização: “Batata-quente”. No final da aula, combinar com os alunos uma pesquisa com os pais, avós ou tios; sobre as brincadeiras de antigamente para a próxima aula.

 2ª aula 
Material: Dois lenços para “cabra-cega”.
Iniciando: Explicar quais as brincadeiras que serão usadas nesta aula.
Aquecimento: “Pega-pega ajuda-ajuda”.
Parte principal: “Estátua”. (O professor faz cócegas nos alunos para ver quem se mantém como estátua.). Variações: “Estátua” em duplas, trios, etc.; “estátua” correndo com música e ao parar do som, “estátua”; “Estátua” em que quem se mexer fará cócegas nos outros colegas.
Finalização: “Cabra-cega” em dois ou mais círculos. No final da aula, conversar sobre a pesquisa pedida na aula anterior e observar que as brincadeiras são as mesmas, apesar dos anos. Dar o exemplo de carrinhos e bonecas que mudam e têm tecnologias mais novas, mas são os brinquedos preferidos de todos os tempos.
